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A amiodarona é uma droga utilizada no meio

cardiológico desde a década de 60. Seu uso,

considerado inicialmente seguro, mostrou, com

o passar do tempo, trazer múltiplos efeitos co-

laterais. Dentre estes, o mais grave e preocu-

pante é certamente a toxicidade pulmonar.

Neste trabalho, foram estudadas 15 tomo-

grafias computadorizadas do tórax de pacientes

com história de uso deste fármaco e com qua-

dro pulmonar comprovado como pneumonite

pela amiodarona.

As alterações tomográficas dominantes fo-

ram de padrão intersticial isolado, observado

em 46,7% dos pacientes analisados. A pre-

sença de doença mista, com associação de

alterações intersticiais e do espaço aéreo, ocor-

reu em 40% dos pacientes. Das lesões paren-

quimatosas evidenciadas, as mais freqüentes

foram as opacidades lineares ou reticulares, em

73,3% dos casos, o espessamento de septos

interlobulares, em 66,7% dos pacientes, e ain-

da, pequenos nódulos com densidade elevada

e áreas de atenuação em vidro fosco, acha-

dos estes que foram evidenciados em 53,3%

dos casos. Outros aspectos detectados à to-

mografia foram lesões pulmonares com au-

mento de sua atenuação, ocorrendo na fórma

de nódulos ou consolidações, as quais ocorre-

ram em 66,7% dos pacientes, de forma isolada
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ou em associação. Estas alterações parenqui-

matosas apresentaram predomínio nas por-

ções posteriores e inferiores dos pulmões. A de-

tecção de aumento da densidade do parên-

quima hepático também foi achado freqüente.

Dentre os pacientes em que se obteve acesso

ao estudo da porção superior do abdome, 70%

demonstraram tal característica.
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Este estudo objetivou descrever os acha-

dos de imagem das bursas radial e ulnar do

carpo e suas comunicações com as bainhas

tendíneas flexoras dos dedos, correlacionando

com cortes cadavéricos.

O trabalho incluiu 11 espécimes, sendo um

deles excluído da análise devido a alterações

osteodegenerativas. Guiada pela ultra-sonogra-

fia, foi injetada uma solução contendo contraste

paramagnético (gadolínio), iodado (iohexol) e

gelatina colorida nas bainhas tendíneas dos

flexores do primeiro e quinto dedos. Após, os

espécimes foram examinados por meio da res-

sonância magnética e seccionados em cortes

de três milímetros, nove no plano axial e um no

plano coronal, para correlação cadavérica.

Em todos os casos foi evidenciada a bursa

radial ao redor do tendão do músculo flexor lon-

go do polegar, desde a borda distal do músculo

pronador quadrado e túnel do carpo, continuan-

do-se com a bainha tendínea do flexor longo do

polegar. A bursa ulnar foi vista adjacente aos ten-

dões flexores superficial e profundo do quinto

dedo, desde a borda distal do músculo prona-

dor quadrado até a região intermédia do quinto

metacarpo, em todos os espécimes. Em 80%

dos casos foi evidenciada a comunicação des-

ta bursa com a bainha tendínea flexora do quin-

to dedo. Em 100% dos casos a bursa ulnar,

através de suas três lâminas, envolveu os ten-

dões flexores do segundo, terceiro e quarto de-

dos, estendendo-se também da margem dis-

tal do músculo pronador quadrado até o terço

intermédio dos metacarpos. Não houve casos

de comunicação da bursa ulnar com as bai-

nhas tendíneas flexoras do segundo, terceiro e

quarto dedos. Em 100% dos casos houve co-

municação entre a bursa radial e ulnar do carpo,

sendo que em 20% dos casos foi constatado

que esta comunicação ocorreu através da bur-

sa intermédia, localizada ao redor dos tendões

flexores do segundo dedo ao nível do carpo.

Concluindo, as bursas ulnar e radial do car-

po são achados constantes, assim como a co-

municação entre as mesmas, bem como a

comunicação da bursa radial com a bainha

tendínea flexora do polegar. A bursa ulnar pode

comumente comunicar-se com a bainha ten-

dínea do quinto dedo, enquanto a comunica-

ção da bursa ulnar com as demais bainhas

tendíneas do segundo, terceiro e quarto dedos

não é observada com freqüência.


